
 

 

 
 

 

REQUERIMENTO Nº    , DE 2011 

  

Requeiro, nos termos do art. 218 do 

Regimento Interno do Senado Federal, de 

acordo com as tradições da Casa, inserção 

em ata de Voto de Pesar e apresentação de 

condolências à família, pelo falecimento, 

ocorrido na manhã de sexta-feira, dia 1º, no 

Paraná, do ex-deputado federal Djalma de 

Almeida César. 

 

 

JUSTIFICAÇÃO 

 
 

Vítima de acidente automobilístico, quando viajava de Ponta Grossa para 

Curitiba, morreu aos 73 anos de idade, na manhã da última sexta-feira, o ex-

deputado federal paranaense Djalma de Almeida César. 

Pai do atual secretário de Segurança Pública do Paraná, Reinaldo de 

Almeida César, o ex-deputado abandonou a atividade política há alguns anos. 

Ultimamente ele dirigia a empresa Ambiental Paraná Florestas e também 

participava da direção do Centro de Convenções de Curitiba. 



 

 

Natural de Piracicaba, no interior de São Paulo, Djalma de Almeida César 

cresceu em Ponta Grossa, onde se iniciou na vida pública elegendo-se vereador, 

em 1977. Encantado com a atividade política, reelegeu-se e partiu para voos mais 

altos. 

A partir de 1983, sempre com o respaldo da população de sua cidade e da 

região dos Campos Gerais, da qual se converteu em atuante defensor, Djalma de 

Almeida César elegeu-se três vezes seguida deputado estadual. Em seguida 

chegou a Brasília, como deputado federal. Ele também foi chamado a colaborar 

com a administração do estado, exercendo, com extremo zelo e seriedade, o cargo 

de secretário do Trabalho e Ação Social, entre 1991 e 1992. 

Tivemos, eu e Djalma de Almeida César, origens políticas diferentes – ele 

na antiga Arena, o partido que dava sustentação aos governos militares; eu, no 

velho MDB, sob o qual se abrigavam todas as correntes que se opunham ao 

regime fardado e no qual permaneci até sua extinção. O fato de nos encontrarmos 

inicialmente em trincheiras opostas, no entanto, nunca me impediu de 

reconhecer nele suas virtudes. Sempre o vi como um homem público 

extremamente correto, sereno, atuante e que se encontrava na vida pública 

preocupado, sempre, com o bem comum. 

O reconhecimento daquelas virtudes, da mesma forma como ao seu 

dinamismo e disposição para o trabalho, por sinal, foi o que mais ouvi por parte 

das pessoas com as quais conversei durante seu velório. Era a opinião dominante 

entre os inúmeros amigos e admiradores que ele conquistou em sua produtiva 

trajetória e que lá compareceram para uma última homenagem. 

Por sua atuante e profícua atividade na vida política do Paraná, pelo 

respeito que conquistou entre seus concidadãos, pelo exemplo que deu de retidão 

na vida pública, não tenho dúvida de que Djalma de Almeida César se faz 



 

 

merecedor desta homenagem, que tenho a honra de propor, por parte do Senado 

Federal. 

 

Sala das Sessões, 4 de julho de 2011 

 

 

Senador ALVARO DIAS 


